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SITA — Os presidentes 
ove principais bancos do 
se reuniram ontem, por 
horas, com o ministro da 
da, Fernando Henrique 
so, para discutir inflação, 
e juros e alongamento do 
da dívida pública. Segundo 
idente da Federação Brasi-
as Associações de Bancos 
ban), Alcides Tápias, foi 
a a colaboração do siste- 

ma financeiro no processo de 
combate à inflação, principal-
mente na troca de papéis de cur-
to prazo em poder do público 
por títulos de longo prazo. 

— Procuramos manter o senti-
do de ajuda ao Banco Central, 
sendo receptivos ao alongamen-
to da dívida — observou. 

Na reunião, o ministro reafir-
mou que não haverá qualquer  

tipo de choque, mas apenas a 
continuidade das medidas já 
adotadas. Ele também cobrou 
explicações sobre a elevação das 
taxas de juros. 

— Em um dia, as taxas podem 
se apresentar elevadas, mas ao 
longo do tempo busca-se a redu-
ção — respondeu Tápias, acres-
centando que as oscilações fa-
zem parte das expectativas do  

mercado. — O importante é sa-
bermos quando se trata de espe-
culação, ou não. 

Os banqueiros elogiaram a se-
paração das contas do Tesouro 
Nacional e do Banco Central, 
destacando a importância do fa-
to para a queda da inflação. Eles 
ressaltaram a clareza do proces-
so, que tem por objetivo tornar 
as contas públicas mais transpa- 

rentes. Na próxima semana, os 
banqueiros voltarão a se reunir 
com a equipe do Banco Central, 
dando continuidade aos entendi-
mentos de ontem. Estavam pre-
sentes à reunião os presidentes 
do Itaú, Nacional, Bradesco, Ba-
merindus, Econômico, Noroeste, 
Unibanco, BCN e Real. 

•FMI — Em relatório a ser di- 
vulgado hoje, nos Estados Uni- 

dos, o Fundo Monetário Interna-
cional aponta a reforma fiscal 
como "o coração dos esforços de 
ajuste econômico" nos países em 
desenvolvimento. A receita para 
a recuperação inclui, ainda, polí-
ticas monetárias mais duras, 
ajuste das taxas de câmbio, além 
de contenção de aumentos sala-
riais e dos gastos com subsídios 
e atividades militares. 


